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INTRODUÇÃO  
As assimetrias cranianas posicionais podem apresentar diferentes tipos: a plagiocefalia, 

braquicefalia ou escafocefalia (Matarazzo, 2019). A distinção entre as formas sinostóticas e 

posicionais é fundamental para o correto diagnóstico e manejo clínico, uma vez que apenas as 

primeiras requerem intervenção neurocirúrgica, enquanto as deformidades posicionais podem ser 

prevenidas ou tratadas por meio de estratégias conservadoras, especialmente se identificadas 

precocemente (Van Vlimmeren et al., 2008). 

Diante da necessidade de instrumentos confiáveis para avaliação clínica dessas condições, 

diferentes métodos têm sido utilizados. A Avaliação Clínica de Argenta, amplamente utilizada no 

meio clínico, classifica a deformidade em cinco graus na plagiocefalia e três graus na braquicefalia, 

com base em sinais observacionais como achatamento, posição das orelhas e alterações frontais, 

malares e temporais (Argenta, 2004; Branch et al., 2015). A escala é baseada na observação clínica 

em quatro posições: anterior, superior, posterior e lateral dispensando medidas antropométricas ou 

exames de imagem, o que a torna uma ferramenta de baixo custo e fácil aplicabilidade no contexto 

clínico (Argenta, 2004). No entanto, sua confiabilidade entre diferentes examinadores e em avaliações 

repetidas ainda carece de investigação sistemática. Nesse contexto, o presente estudo tem como 

objetivo investigar a confiabilidade intraexaminador e interexaminador da Escala de Argenta em 

lactentes. 

 

DESENVOLVIMENTO  
Trata-se de um estudo observacional, descritivo, transversal, com abordagem quantitativa 

(Hulley et al., 2015). Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa em Seres Humanos 

da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), com o número de CAAE: 

80293024.6.00000.118.  

A amostra deste estudo foi do tipo não probabilística por conveniência, composta por lactentes 

com idade cronológica ou corrigida entre 0 e 12 meses, participantes do programa de extensão 

“EstimulAção: a criança em foco”. Foram excluídos lactentes com malformações craniofaciais 

congênitas que pudessem interferir na conformação craniana. A coleta de dados foi realizada na 

Maternidade Carmela Dutra e na Clínica Escola de Fisioterapia da UDESC, por meio de registro 

fotográfico padronizado para posterior aplicação da Escala de Argenta por sete examinadores de 

forma independente e cegada. Realizaram-se as fotografias em quatro vistas padronizadas, com o 

lactente posicionado conforme sua capacidade de controle cervical e de sentar-se independentemente, 

garantindo o alinhamento cefálico adequado para o registro fotográfico. 

Os dados foram analisados pelo software IBM Statistical Package for the Social Sciences 

(SPSS) versão 20.0 e valores significativos foram considerados p<0,05. Para a caracterização da 

amostra foi empregada estatística descritiva, por meio de medidas de tendência central, dispersão, 

valores mínimo e máximo e frequência absoluta e relativa. A confiabilidade interexaminador foi 

avaliada por meio do Coeficiente de Correlação Intraclasse (CCI), com intervalo de confiança de 



ANO: 2026 

2 

 

95%, sendo os valores interpretados como pobres (<0,50), moderados (0,50-0,75), bons (0,75-0,90) 

ou excelentes (>0,90) (Koo; Li, 2016). Para a análise intraexaminador, cada avaliador realizou uma 

segunda avaliação do mesmo conjunto de fotografias após um intervalo de um mês, sem acesso à 

avaliação prévia. Posteriormente, para a análise da confiabilidade intraexaminador, foi realizado o 

teste de kappa ponderado, cujos valores foram interpretados como pobre (<0,40), de fraco a bom 

(0,40-0,75) ou excelente (>0,75) (Portney; Watkins, 2009). 

 

RESULTADOS  

Foram realizadas avaliações de 12 lactentes, cuja idade gestacional média foi de 33,75 ± 5,02 

semanas, idade cronológica média de 5,62 ± 2,84 meses e para os lactentes pré-termo (n=8), idade 

corrigida média de 3,64 ± 3,02 meses. 

A confiabilidade interexaminador foi pobre tanto para plagiocefalia quanto para braquicefalia 

nas duas avaliações (Tabela 1). 

Para a análise de confiabilidade intraexaminador, um dos sete avaliadores foi excluído por ter 

classificado todos os lactentes como normal, gerando assim um viés de memória; assim, o kappa 

ponderado foi calculado para os seis avaliadores remanescentes. Os valores apresentaram maior 

variabilidade do que os observados na análise interexaminador, oscilando entre concordância pobre 

e perfeita para a braquicefalia, com a maioria dos avaliadores situando-se entre moderada e quase 

perfeita, e entre fraca e substancial para a plagiocefalia (Tabela 2). 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Os achados desse estudo evidenciam fragilidades importantes na aplicabilidade clínica da 

Escala de Argenta quando utilizada por diferentes examinadores, uma vez que a confiabilidade 

interexaminador se mostrou pobre tanto para plagiocefalia quanto para braquicefalia, independente 

do momento da avaliação. Já a confiabilidade intraexaminador, embora superior, também variou de 

forma expressiva entre os avaliadores, indicando que a consistência individual no julgamento não é 

suficiente para garantir a reprodutibilidade do instrumento. Esses resultados reforçam a necessidade 

de instrumentos complementares para a avaliação das assimetrias cranianas posicionais, capazes de 

reduzir a subjetividade inerente à observação visual.  

 

 

Palavras-chave: Assimetria craniana. Plagiocefalia. Reprodutibilidade. Lactente. 
 

 

ANEXOS  
 

 

Tabela 1 – Confiabilidade interexaminador da Escala de Argenta. 

Deformidade craniana Avaliação CCI IC 95% p 

Plagiocefalia 1ª 0,198a 0,047-0,491 0,002* 

Plagiocefalia 2ª 0,155a 0,021-0,438 0,008* 
Braquicefalia 1ª 0,214a 0,053–0,512 <0,001* 

Braquicefalia 2ª 0,262 a 0,079–0,568 <0,001* 

Legenda: * indica p<0,05; aindica confiabilidade pobre.  
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Tabela 2 – Confiabilidade intraexaminador da Escala de Argenta. 

Deformidade craniana Avaliador Kappa (κw) IC 95% p 

Braquicefalia Avaliador 1 1 1-1 0,002* 

Braquicefalia Avaliador 2 0,925a 0,714-1 <0,001* 
Braquicefalia Avaliador 3 0,737b 0,292-1 0,006* 

Braquicefalia Avaliador 4 0,412 b -0,194-0,873 0,099 

Braquicefalia Avaliador 5 0,562b -0,2-0,867 0,091 

Braquicefalia Avaliador 6 0,154c -0,098-1 0,334 

Plagiocefalia Avaliador 1 0,667b 0,226-1 0,03* 

Plagiocefalia Avaliador 2 0,757a 0,051-1 0,006* 

Plagiocefalia Avaliador 3 0,546b 0-1 0,025* 

Plagiocefalia Avaliador 4 0,727b 0,367-0,904 0,006* 

Plagiocefalia Avaliador 5 0,143c -0,313-0,636 0,4 

Plagiocefalia Avaliador 6 0,577b -0,211-0,91 0,043* 

Legenda: * indica p<0,05; aindica confiabilidade excelentes; bindica confiabilidade de fraco a 

bom; cindica confiabilidade pobre.  
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